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1 - CONSIDERACÓES INICIAIS 


Olá, amigo concurseiro! Já temos notícias de um novo concurso para a Polícia Rodoviária Federal! 
Se vocé está aqui é porque está preocupado em preparar-se com antecedéncia, e a mmha garantia 
é a de que náo há forma melhor de preparar-se. 

Meu nome é Paulo Guimaráes, e estarei junto com vocé na sua jornada rumo á aprova^áo no seu 
concurso. Vamos estudar em detalhes da Ética no Servigo Público I discutiremos as possibilidades 
de cobranga em questoes e comentaremos questoes já aplicadas. 

Antes de colocarmos a "máo na massa", permitam-me uma pequena apresentagáo. Nasci em Recife 
e sou graduado em Direito pela Universidade Federal de Pernambuco, com especializa^áo em Direito 
Constitucional. Minha vida de concurseiro comefou ainda antes da vida académica, quando concorri 
e fui aprovado para uma vaga no Colégio Militar do Recife, aos 10 anos de idade. 

Em 2003, aos 17 anos, fui aprovado no concurso do Banco do Brasil, e cruzei os dedos para náo ser 
convocado antes de fazer aniversário. Tomei posse em 2004 e trabalhei como escriturário, caixa 
executivo e assistente em diversas áreas do BB, incluindo atendimento a governo e comércio 
exterior. Fui também aprovado no concurso da Caixa Económica Federal em 2004, mas náo cheguei 
a tomar posse. 

Mais tarde, deixei o Banco do Brasil para tomar posse no cargo de técnico do Banco Central, e lá 
trabalhei no Departamento de Liquidagoes Extrajudiciais e na Secretaria da Diretoria e do Conselho 
Monetário Nacional. 

Em 2012, tive o privilégio de ser aprovado no concurso para o cargo de Analista de Finangas e 
Controle da Controladoria-Geral da Uniáo, em 2° lugar na área de Prevengáo da Corrupgáo e 
Ouvidoria. Atualmente, desempenho minhas funfóes na Ouvidoria-Geral da Uniáo, que é um dos 
órgáos componentes da CGU. 

Minha experiéncia prévia como professor em cursos preparatórios engloba as áreas de Direito 
Constitucional e legislafáo especial. 

Ao longo do nosso curso estudaremos os dispositivos legais, as abordagens doutrinárias e também 
a jurisprudéncia dos tribunais superiores. Tentarei deixar tudo muito claro, mas se ainda ficarem 
dúvidas náo deixe de me procurar no nosso fórum ou nas redes sociais, okl? 

Acredito que nossa matéria seja uma daquelas que constituiráo o verdadeiro diferencial dos 
aprovados. Muitos candidatos deixam o estudo de legislagáo específica para a última hora, mas isso 
náo vai acontecer com vocé! 

Garanto que todos os meus esforgos seráo concentrados na tarefa de obter a SUA aprovagáo. Esse 
comprometimento, tanto da minha parte quanto da sua, resultará, sem dúvida, numa preparagáo 
consistente, que vai permitir que vocé esteja pronto no dia da prova, e tenha motivos para 
comemorar quando o resultado for publicado. 

Muitas vezes, tomar posse em cargos como esses parece um sonho distante, mas, acredite em mim, 
se vocé se esfor^ar ao máximo, será apenas uma questáo de tempo. E digo mais, quando vocé for 
aprovado, ficará surpreso em como foi mais rápido do que vocé imaginava. 
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Se vocé quiser receber conteúdo gratuito e de qualidade na sua prepara^ao para concursos, pego 
ainda que me siga no instagram. Lá tenho comentado questoes e dado dicas essenciais de 
preparagáo para qualquer concurselro. 



@profpauloguimaraes 


Nosso cronograma nos permitirá cobrlrtodo o conteúdo da Ética e Conduta Públlca até a prova, com 
as aulas em PDF sendo liberadas nas datas a seguir: 


Aula 00 

Ética e Moral. 

3/8 

Aula 01 

Ética, princípios e valores. Ética e democracia: exercício da cidadania. 
Ética e fungáo pública. Ética no setor público. 

10/8 

Aula 02 

Decreto n e 1.171/1994: Código de Ética do Servidor Público Civil do 
Poder Executivo Federal. 

17/8 


Encerrada a apresentagáo, vamos á matéria. Lembro a vocé que essa aula demonstrativa serve para 
mostrar como o curso funcionará, mas isso náo quer dizer que a matéria explorada nas páginas a 
seguir náo seja importante ou náo faga parte do programa. 

Analise o material com carinho, fa?a seus esquemas de memoriza^áo e prepare-se para a revisáo 
final. Se vocé seguir esta fórmula, o curso será o suficiente para que vocé atinja um excelente 
resultado. Espero que vocé e goste e opte por se preparar conosco. 

Agora vamos o que interessa. Máos á obra! 


2 - Ética e Moral 


Já estudei esses temas diversas vezes, e vou ser bem honesto com vocé. Os conceitos náo sáo 
complicados, mas ás vezes as questoes formuladas pelas bancas confundem o candidato. Acho que 
isso acontece porque as bancas tentam ser "criativas" demais, e algumas vezes terminam criando 
questoes confusas e difíceis de compreender. 

Minha proposta para vencer esse desafio é a seguinte: vou dar a explica^áo teórica de forma 
completa, porém o mais simples possível, e entáo passaremos ás questoes comentadas. Se vocé ler 
a teoria, resolver as questoes e ler os comentários com bastante atengáo, garanto que será muito 
difícil se surpreender na hora da prova, okl? 
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2.1 - ÉTICA e Moral: Origem E DIFERENCAS 


Primeiro de tudo: ÉTICA e MORAL sao conceitos diferentes, apesar de frequentemente 
confundirmos os dois. A palavra ética vem do grego ethos, que significa caráter, modo de ser. 0 
vocábulo moral se orlglnou da tradugáo do ethos para o latlm mos (ou mores, no plural), que significa 

costume. 

0 termo "moral" náo traduz, no entanto, a palavra grega originária por completo. 0 ethos grego 
possuía dols sentldo dlferentes, mas relaclonados: o prlmelro era a interioridade do ato humano, 
ou seja, aquilo que gera uma agáo genuinamente humana e que brota a partir do sujeito moral, ou 
seja, ethos remete ao agir, á intengáo. 

Por outro lado, havia também o sentido relacionado á questáo dos hábitos, costumes, usos e regras, 
e que se materializa na assimilagáo social dos valores, sob uma ótica mais prática, voltada á 
prescrigáo de conduta. 

A tradugáo latina do termo ethos para mos náo contemplou a dimensáo pessoal do ato humano, 
incorporando apenas o sentido comunitário da atitude valorativa. Por esse motivo confundimos 
frequentemente os termos ética e moral. 

Tanto ethos (caráter) como mos (costume) indicam um tipo de comportamento que normalmente 
consideramos como náo natural, adquirido por meio do exercício consciente e do hábito. Portanto, 
ética e moral dizem respeito a uma realidade humana construída histórica e socialmente por meio 
das relagoes coletivas dos seres humanos enquanto sociedade. 

No nosso dia a dia, dificilmente distinguimos os conceitos de ética e moral, mas vários estudiosos 
fazem essa distingáo. Para ser um pouco mais convincente, eu diria para vocé que, para as bancas 
organizadoras, ética e moral náo sáo a mesma coisa, e isso é o suficiente para que vocé entenda a 
importáncia de dominar essas diferengas, certo? © 

A moral é normativa. Ela determina o nosso comportamento por meio de um sistema de prescrigáo 
de conduta. Nós adotamos uma conduta ou outra com base num sistema de valores enraizado em 
nossa consciéncia, notadamente envolvendo ideias pré-concebidas de certo e errado, que váo, ao 
longo da vida, guiar nossa conduta. Essa é a ideia de moral. 

Os dicionários definem moral como "conjunto de preceitos ou regras para dirigir os atos humanos 
segundo a justiga e a equidade natural." (Michaelis), ou seja, regras estabelecidas e aceitas pelas 
comunidades humanas num determinado momento histórico. 

A ética, por outro lado, é a parte da filosofia que se ocupa do comportamento moral do homem. Ela 
engloba um conjunto de regras e preceitos de ordem valorativa, que estáo ligados á prática do bem 
e da justi^a, aprovando ou desaprovando a a?áo do homem, de um grupo social ou de uma 
sociedade. 

A moral é normativa. Enquanto a ética é ciéncia, voltada para o comportamento moral, e busca 
compreender e criticar a moral de uma sociedade. A ética é filosófica e científica. 
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Para Aurélio Buarque de Holanda, ética é "o estudo dos juízos de apreclagao que se referem á 
conduta humana susceptível de quallflcagáo do ponto de vlsta do bem e do mal, seja relatlvamente 
á determlnada socledade, seja de modo absoluto". 

Enquanto a étlca trata o comportamento humano como objeto de estudo, procurando tomá-lo da 
forma mals abrangente possível, a moral se ocupa de atrlbuir um valor á afáo. Esse valor tem como 
referénclas o bem e o mal, a just¡?a e a injustiga, o certo e o errado, baseados no senso comum. 

A seguir está um pequeno resumo das dlferentes visoes acerca da moral, por alguns pensadores 
importantes. Por favor náo tente memorizar essas informagoes, até porque isso náo va¡ ajudar muito 
na sua prova. Apenas busque compreender as diferentes visoes para ter uma visáo mais ampla 
acerca de como a moral é encarada por diferentes filósofos em diferentes momentos da História. 


ADAM SMITH 


• Os princípios morais resultam das experiéncias 
históricas. A Revolugao Industrial, por exemplo, foi 
determinada por paixoes sensíveis particulares (apetite 
sexual, raiva, inveja, simpatia), amor próprio, egoísmo, 
benevoléncia, que se relaciona á inclinagáo direcionada 
para o social e a consciéncia, ou razáo, que orienta as 
consideragoes racionais. As regras estabelecidas pela 
sociedade passaram a ser aplicadas na medida em que 
se tornaram eficientes e úteis. 


DAVID HUME 


• A moral passou a ser observada de forma empírica. Ele 
demonstrou que a moral está intimamente ligada á 
paixáo e náo á razáo, diferentemente do que diziam os 
pensadores da época. Náo havia um bem superior pelo 
qual a humanidade se pautasse. Para Hume, o impulso 
básico para as agoes humanas era obter prazer e 
impedir a dor. No que concerne á moral, o filósofo 
defende que a experiéncia empírica promove o 
entendimento humano. O desejo sugere impressáo, 
ideia e, portanto, é provocada pela necessidade. 
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IMMANUELKANT 


• A razáo deve ser encarada como base da moral. 
Partindo do princípio de identidade, o 
comportamento humano está relacionado com a 
identificagáo no outro, ou seja, a agáo das pessoas 
influencia o comportamento individual. Ética e 
moral sáo os mais importantes valores do homem 
livre. 


Vocé deve ter percebido que existem diferentes visoes acerca do conteúdo da moral, nao é mesmo!? 
Pois bem, isso acontece porque as ideias de certo e errado, de justo e injusto, variam histórica e 
geograficamente. 

Para deixar isso mais claro, delxe-me dar alguns exemplos a vocé. A moral varla no tempo, a 
depender da conjuntura soclal. Até o Século XIX, por exemplo, conslderava-se perfeltamente normal 
que criangas trabalhassem multas horas por dla em fábrlcas. Naquela época Isso era conslderado 
certo, mas hoje é Inadmlssível fazer crlangas trabalharem. 

Por outro lado, a moral também varla no espa^o. Em alguns países náo se admlte, por exemplo, que 
mulheres andem com a cabe^a descoberta, enquanto no Brasil é perfeltamente normal e aceltável 
que mulheres cubram ou náo a cabe^a. 

Guarde bem essa característlca de variafáo da moral, pols Isso já fo¡ cobrado em dlversas questoes 
de prova! 

A étlca, por outro lado, tem caráter clentíflco, e por Isso em geral podemos dlzer que ela náo varla. 
Tome muito cuidado aqui, pois isso náo quer dizer que a ética, ou seja, a forma de estudar a moral, 
náo varia de forma alguma. Os próprios critérios científicos variam ao longo do tempo, mas náo da 
mesma forma que a moral. 

Para encerrar o nosso estudo da ética e da moral, trago um quadro comparativo, que ajudará vocé 
a consolidar melhor o entendimento acerca das principais características desses dois conceitos. 
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ESQUEMATIZANDO 


ÉTICA 

MORAL 

É a reflexáo filosófica sobre a moral 

Tem caráter prático (com forga 

(caráter teórico); 

normativa); 

É permanente, pois é universal; 

É temporária, pois é cultural; 

É princípio; 

Sáo aspectos de condutas específicas; 

É a "ciéncia" que estuda a moral 

Está relacionada com os hábitos e 

(diretamente relacionada á política e á 

costumes de determinados grupos 

filosofia). 

sociais. 


2.2 - Valores e Virtudes 


Os valores surgem como parte da nogao humana de perfei^ao. A solidariedade, a honestidade, a 
verdade, a lealdade, entre outros, sao nogoes de comportamento Ideal, e sao adotados pelo homem 
como parte de um slstema de orlentagao de conduta. Isso nao slgnlflca que as pessoas se conslderem 
perfeltas, mas sim que eles sejam orlentadas em certo grau por um ideal de perfelgao, que será por 
perseguido ao longo da vlda. 

Apesar de os seres humanos serem incapazes de seguir perfeitamente seu próprio sistema de 
valores, estes sáo fundamentais para determinar quais sáo as pessoas que agem com a finalidade 
da realizagáo do bem. Em geral, a sociedade determina o caráter de uma pessoa pelas a?oes 
adotadas por ela. 

Kant afirmava que as agoes consideradas moralmente boas deveriam ser universais, ou seja, 
deveriam ser boas independentemente do local ou do momento histórico em que fossem 
praticadas. Obviamente essa ideia já foi há muito refutada pelos filósofos, pois os aspectos culturais 
e sociológicos conferem valores diferentes ás ac;oes, de acordo com a época e local. Em outras 
palavras, a moral varia no tempo e no espago, e por isso a valoragáo conferida ás agoes também. 

Perceba, por exemplo, que as perseguigóes promovidas pela Santa Inquisigáo já foram consideradas 
como manifestagáo da justiga divina, enquanto hoje a própria Igreja Católica já se pronunciou 
oficialmente pedindo desculpas pelas atrocidades cometidas naquela época. 
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A virtude é uma ideia que foi muito discutida pelos filósofos gregos da Antiguidade. Ela representa 
o conjunto ideal de todas as qualidades essenciais que constituem o homem de bem. Esse homem 
de bem, portanto, seria o homem virtuoso. 

Aristóteles valorizava bastante a vontade humana. Ele dizia que a virtude era um "disposigao 
adquirida de fazer o bem", e que ela se aperfei$oa com o hábito, pois mesmo o homem virtuoso 
poderia buscar a entronizagáo de outros valores. 

Aristóteles também fez distingáo entre dois tipos de virtude: as intelectuais e as morais. As virtudes 
morais, baseadas na vontade, consistiriam no controle das paixóes, características dos movimentos 
espontáneos do caráter humano. Ao contrário do que muitos imaginam, a virtude náo seria uma 
atividade, mas sim uma maneira habitual de ser. Como exemplos das virtudes morais temos a 
coragem, a honra e a justiga. 

A virtude náo pode ser adquirida da noite para o dia, porque depende de ser praticada. Com atos 
repetitivos, o homem acaba por transformá-los numa segunda natureza, numa disposigáo para agir 
sempre da mesma forma. 

0 processo é sempre o mesmo, sejam os atos bons ou maus. Quando bons, temos a virtude. Quando 
maus, o vício. Como exemplos das virtudes morais temos a coragem, a generosidade, a 
magnificéncia, a dofura, a amizade e a justiga. 

As virtudes intelectuais, ou dianoéticas, fundamentadas na razáo, seriam a sabedoria, a 
temperan^a, a inteligéncia e a verdade. Aristóteles também acreditava que as virtudes intelectuais 
seriam superiores ás morais, pois mesmo alguém virtuoso por natureza teria que saber como 
controlar essas virtudes por meio da razáo. 

Esse tema náo é muito cobrado em concursos, como vocé verá pelas questoes que resolveremos 
daqui a pouco. 
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3-Resumo da Aula 



Para finalizar o estudo da matéria, trazemos um resumo dos principais aspectos 
estudados ao longo da aula. Nossa sugestao é a de que esse resumo seja 
estudado sempre prevlamente ao iníclo da aula seguinte, como forma de 
"refrescar" a memórla. Além dlsso, segundo a organlzagao de estudos de vocés, 
a cada clclo de estudos é fundamental retomar esses resumos. 


ÉTICA 

MORAL 

É a reflexao filosófica sobre a moral 

Tem caráter prátlco (com forga 

(caráter teórico); 

normativa); 

É permanente, pols é unlversal; 

É temporária, pols é cultural; 

É princípio; 

Sáo aspectos de condutas específlcas; 

É a "ciéncia" que estuda a moral 

Está relaclonada com os hábitos e 

(dlretamente relaclonada á polítlca e á 

costumes de determlnados grupos 

filosofia). 

soclals. 
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4 - Questóes 


4.1 - Questóes Comentadas 

1. MPU - Técnico - 2015 - Cespe. 

A ética é um ramo da filosofia que estuda a moral, os dlferentes sistemas públlcos de regras, 
seus fundamentos e suas característlcas. 

Comentários 

Esta é uma preclsa deflnlfáo do que é a Étlca, seu ramo de estudo e sua relagáo com a moral. 

GABARITO: CERTO 

2. Depen - Agente - 2015 - Cespe. 

Étlca e moral sáo termos que tém raízes históricas semelhantes e sáo considerados smónlmos, 
uma vez que ambos se referem a aspectos legals da conduta do cidadáo. 

Comentários 

Depois do que vocé leu hoje, já deve ter a certeza de que Étlca e Moral náo sáo a mesma colsa, 
náo é mesmol? © 

GABARITO: ERRADO 

3. MPU - Técnico - 2015 - Cespe. 

Moral pode ser definida como todo o slstema públlco de regras próprlo de dlferentes grupos 
soclals, que abrange normas e valores que sáo aceitos e praticados, como certos e errados. 

Comentários 

Esta é uma perfelta deflnlfáo de moral, que trata das regras observadas por um determlnado 
grupo soclal, num dado momento hlstórlco. 

GABARITO: CERTO 

4. Antaq - Analista Administrativo - 2014 - Cespe. 

A étlca é a cléncla do comportamento moral dos homens em socledade. 

Comentários 

Perfelto! Étlca é cléncla, e seu objeto de estudo é a moral. 

GABARITO: CERTO 

5. Suframa - Analista - 2014 - Cespe. 

Entre outros aspectos, a moral pessoal é formada pela cultura e tradlgáo do grupo ao qual o 
Indlvíduo está inserido. 
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Comentários 

Mais uma definigao correta. A moral está diretamente relacionada com a cultura e a tradigáo, 
num determinado grupo, num dado momento histórico. 

GABARITO: CERTO 

6. INPI-Analista-2013-Cespe. 

Ética é a parte da filosofia que estuda os fundamentos da moral e os princípios ideais da 
conduta humana. 

Comentários 

Esta é uma defini^áo perfeita de Ética. Trata-se de uma parte da filosofia que se ocupa de estudar a 
moral. 

GABARITO: CERTO 

7. PGDF - Técnico Judiciário - 2011 - IADES. 

Assinale a alternativa que estabelece corretamente as características de moral. 

a) A moral resulta do conjunto de leis, costumes e tradigoes de uma sociedade e é subordinada 
a ética comportamental definida em regras constitucionais. 

b) Entende-se por moral, um conjunto de regras consideradas válidas para uma maioria 
absoluta, que valem-se dela para impor conduta ética aos demais cidadáos. 

c) A moral é mutável e varia de acordo com o desenvolvimento de cada sociedade. Ela norteia 
os valores éticos na Administrafáo Pública. 

d) A moral é mais flexível do que a lei, por variar de indivíduo para indivíduo, e afeta 
diretamente a prestafáo dos servigos públicos por criar condi^oes para uma ética flexível no 
atendimento ás necessidades básicas da popula^áo. 

e) A ética confunde-se com a moral como um dos parámetros para a avaliagáo do grau de 
desenvolvimento de determinada sociedade e, consequente, padroniza^áo da prestagáo dos 
servi?os públicos comunitários. 

Comentários 

Esta questáo já foi um pouco mais difícil, náo é mesmo? Vamos ver quais os problemas em cada uma 
das alternativas erradas. A alternativa A está incorreta porque a moral náo se subordina á ética, e 
nem está necessariamente relacionada ás normas constitucionais. A alternativa B está incorreta 
porque a moral náo pode ser imposta pela maioria absoluta. Essa fungáo é desempenhada pela 
norma jurídica. A alternativa D está incorreta porque a moral náo é a culpada pela flexibilidade ética 
que muitas vezes observamos no servigo público. A alternativa E está incorreta porque ética e moral 
náo se confundem. 

GABARITO: C 
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8. Correios - Atendente Comercial - 2008 - Consulplan. 

Em seu sentido mais amplo, a ética tem sido entendida como a ciéncia da conduta humana 
perante o ser e seus semelhantes. Portanto, neste sentido, a ética envolve: 

a) Estudos de aprovagao ou desaprovafáo da agao dos homens. 

b) A considerafáo de valor como equivalente de uma med¡?ao do que é real e voluntarioso no 
campo das agoes virtuosas. 

c) Obrigagao de ser humano como único mal em seu agir. 

d) Realizagao fundamental em situagao específica. 

e) As alternativas A e B estao corretas. 

Comentários 

0 objeto de estudo da Ética é justamente o sistema de valores humano, relacionado á maneira como 
as pessoas tomam decisoes e aquilo que elas consideram certo ou errado. Por isso podemos dizer 
que tanto a alternativa A quanto a B estáo corretas. 

GABARITO: E 

9. Nossa Caixa Desenvolvimento - Contador - 2011 - FCC. 

A respeito dos conceitos de ética, moral e virtude, é correto afirmar: 

a) A vida ética real¡za-se no modo de viver daqueles indivíduos que náo mantém rela^oes 
interpessoais. 

b) Etimologicamente, a palavra moral deriva do grego mos e significa comportamento, modo 
de ser, caráter. 

c) Virtude deriva do latim virtus, que significa uma qualidade própria da natureza humana; 
significa, de modo geral, praticar o bem usando a liberdade com responsabilidade 
constantemente. 

d) A moral é influenciada por vários fatores como, sociais e históricos; todavia, náo há diferenga 
entre os conceitos morais de um grupo para outro. 

e) Compete á moral chegar, por meio de investigagóes científicas, á explicagáo de 
determinadas realidades sociais, ou seja, ela investiga o sentido que o homem dá a suas agoes 
para ser verdadeiramente feliz. 

Comentários 

A alterativa A fala que a conduta ética apenas pode ser vivida quando as pessoas náo mantém 
relagoes sociais. Isso é meio bizarro, náo é mesmo? Um dos principais fundamentos tanto da ética 
quanto da moral é o convívio social. 

Na alterativa B podemos ver o erro claramente, pois mos é um termo latino, resultante da tradu^áo 
do grego ethos, que significa caráter. 
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A alternativa D diz que nao há diferengas morais entre um grupo e outro. É importante que vocé 
entenda que o conteúdo na moral náo é o mesmo em todas as épocas e em todas as sociedades. 

A alternatlva E tenta confundir vocé trocando a moral pela étlca. Apenas étlca tem caráter clentíflco 
e busca Investlgar o comportamento moral do homem. 

A alternatlva C está correta. Como vlmos anterlormente, a vlrtude congrega todos os aspectos do 
"homem de bem". 

GABARITO: C 

10. ANEEL - Técnico - Área 2 - 2010 - Cespe. 

Importante característica da moral, o que a torna similar á lei, é o fato de ser absoluta e 
constituir um padráo para julgamento dos atos 

Comentários 

Observe que temos mais uma questáo, agora de outra banca, dizendo que a moral é absoluta. Isso 
náo é verdade! A moral náo é universal, e náo tem os mesmos valores em todos os lugares e épocas. 

GABARITO: ERRADO 

11. ANEEL - Técnico - Área 1 - 2010 - Cespe. 

A ética tem como objetivo fundamental levar a modificagoes na moral, com aplicagáo 
universal, guiando e orientando racionalmente e do melhor modo a vida humana. 

Comentários 

Vimos que a ética pretende ter um caráter científico, e seu objeto de estudo sáo as ideias e atitudes 
humanas relacionadas á moral e, de uma forma mais ampla, á busca da felicidade. 

GABARITO: CERTO 

12. TRE-BA - Técnico Judiciário - 2010 - Cespe. 

Apesar de estritamente relacionadas, ética e moral náo se confundem. No entanto, os 
princípios éticos pressupoem determinadas regras morais de comportamento. 

Comentários 

O objetivo principal da moral é a prescri^áo de conduta, enquanto a ética busca compreender o 
comportamento humano relacionado á moral e á busca pela felicidade. Os princípios morais sáo 
regras, enquanto os princípios éticos sáo apenas orientadores para essas regras. 

GABARITO: ERRADO 


13. AGU-Contador-2010-Cespe. 

Os conceitos e valores tradicionais da moral náo sáo universais nem estabelecidos 
objetivamente, mas tém suas origens em um momento histórico e em uma cultura específicos, 
servindo a certos interesses que váo sendo esquecidos com o tempo. 
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Comentários 

Vimos e revimos que os conceitos relativos á moral náo sáo universais e nem objetivos, mas mudam 
de acordo com a época e local em que sáo aplicados. Acho que a questáo ficou mal formulada na 
parte que diz que os interesses que pautam o estabelecimento dos valores da moral "váo sendo 
esquecidos com o tempo". Acredito que podemos pensar em alguns que sejam universais ou que 
estejam muito ligados ao senso comum. De qualquer forma, pelo gabarito oficial a questáo está 
correta. 

GABARITO: CERTO 

14. Caixa Económica Federal - Técnico Bancário - 2010 - Cespe (adaptada). 

Pessoas sáo caracterizadas, entre outras coisas, por suas virtudes e pelos seus vícios, sendo 
que ambos pressupóem valores que, se náo forem traduzidos em agoes, perdem seu sentido. 

Comentários 

0 vício é o contrário da virtude, segundo Aristóteles. Por outro lado, a virtude está relacionada ao 
agir, ao modo de ser. Por essa razáo, náo é errado dizer que tanto os vícios quanto as virtudes 
perdem sentido se náo forem transformados em agáo. 

GABARITO: CERTO 

15. AGU - Agente Administrativo - 2010 - Cespe. 

A ética representa uma abordagem sobre as constantes morais, ou seja, refere-se áquele 
conjunto de valores e costumes mais ou menos permanente no tempo e no espago. 

Comentários 

A ética é uma reflexáo filosófica sobre a moral, e também tem por fungáo influenciar o 
estabelecimento do sistema de valores humano. Apenas chamo sua aten^áo para a utilizagáo da 
expressáo "constantes morais". Eu náo gosto muito de como o termo foi aplicado, mas aqui ele náo 
significa exatamente algo imutável, mas diz respeito aos enunciados, aos princípios. 

GABARITO: CERTO 

16. AGU - Agente Administrativo - 2010 - Cespe. 

A ética ocupa-se de questoes subjetivas, abstratas e essencialmente de interesse particular do 
indivíduo, sem relafáo com valores ou condutas sociais. 

Comentários 

Como vocé já sabe muito bem, tanto a ética quanto a moral ocupam-se da conduta humana: 
enquanto a moral prescreve a conduta, a ética busca compreendé-la. Daí soa absurdo dizer que a 
ética se ocupa de questoes de interesse particular do indivíduo, náo relacionadas aos valores e 
condutas, náo é mesmo? 

GABARITO: ERRADO 

17. AGU-Contador-2010-Cespe. 
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A ética tem por objetivo a determinafao do que é certo ou errado, bom ou mau em relagao ás 
normas e valores adotados por uma socledade. 

Comentários 

Estabelecer o que é certo e o que é errado, e qual conduta deve ser pratlcada ou náo, é a atlvldade 
de prescr¡?áo da conduta. Já vimos e revimos que a ética náo prescreve conduta, mas apenas busca 
compreendé-la. 0 papel prescritivo é da moral. 

GABARITO: ERRADO 

18. Caixa Económica Federal - Técnico Bancário - 2010 - Cespe. 

Acerca da relagáo entre ética e moral, asslnale a opgáo correta. 

a) A partir do estudo da ética, pode-se considerar uma visáo utilitarista, em que a verdade de 
uma proposifáo consiste no fato de que ela é útil, tendo alguma espécie de éxito ou satisfagáo. 

b) A ética reflexiva se dedica exclusivamente á reflexáo sobre os deveres das pessoas contidos 
nos códigos específicos dos grupos sociais. 

c) A ética é equivalente á moral porque ambos os preceitos investigam os princípios 
fundamentais do comportamento humano. 

d) A ética é temporal, enquanto a moral é permanente. 

e) A simples existéncia da moral significa a presenga explícita de uma ética, entendida como 
filosofia moral, isto é, uma reflexáo que discute, problematiza e interpreta o significado dos 
valores morais. 

Comentários 

Esta foi um pouco mais difícil, náo é mesmo? 

A alternativa A trata do utilitarismo, que é uma doutrina ética que encara a agáo como forma de 
busca do bem estar. 0 utilitarismo tem fundamento em Aristóteles e na importáncia que ele dá á 
agáo humana. Esta é a alternativa correta. 

A alterativa B trata de códigos de conduta e grupos sociais, e na realidade se refere á moral. A ética 
reflexiva, por outro lado, diz respeito ao julgamento interno e individual, á auto-avaliagáo de cada 
pessoa acerca de sua própria conduta. 

Quanto á alternativa C, ela está errada porque a ética e a moral sáo conceitos diferentes. 

A alternativa D diz que a moral é permanente, mas na realidade ela se modifica com o tempo e de 
acordo com o sistema de valores de cada grupo social. 

A alternativa E diz que quando existe moral deve existir necessariamente ética, mas isso náo é 
verdade, pois é perfeitamente possível haver moral e náo existir a reflexáo sobre a conduta e o 
sistema de valores adotados. 

GABARITO: A 

19. SEGEP-MA - Agente Penitenciário - 2016 - FUNCAB. 
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A Moral: 

a) no sentido prático, tem finalidade divergente da ética, mas ambas sáo responsáveis por 
construir as bases que váo guiar a conduta do homem. 

b) determina o caráter da sociedade e valores como altruísmo e virtudes, ensina a melhor 
forma de agir e de se comportar em sociedade, e capacita o ser humano a competir com os 
antiéticos, utilizando os mesmos meios destes. 

c) d¡ferenc¡a-se da ética no sentido de que esta tende a julgar o comportamento moral de cada 
indivíduo no seu meio. No entanto, ambas buscam o bem-estar social. 

d) é o conjunto de regras aplicadas no cotidiano, usadas eventualmente por cada cidadáo, que 
orientam cada indivíduo, norteando as suas afóes e os seus julgamentos sobre o que é moral 
ou imoral, certo ou errado, bom ou mau. 

e) é um conjunto de conhecimentos extraídos da investigagáo do comportamento humano ao 
tentar explicar as regras morais de forma racional, fundamentada, científica e teórica. 

Comentários 

A nossa resposta é a alternativa C, que traduz perfeitamente os principais aspectos que diferenciam 
a ética da moral. Vocé poderia se confundir em relagáo á alternativa D, mas o erro está em dizer que 
as regras morais sáo usadas eventualmente pelas pessoas. Isso náo é verdade. Todo mundo usa a 
moral, levando-a em considerac^áo mesmo quando decide por desobedecer seus preceitos. 

GABARITO: C 

20. SEGEP-MA - Agente Penitenciário - 2016 - FUNCAB. 

Em relagáo á ética, é correto afirmar, EXCETO que: 

a) é construída por uma sociedade com base nos valores económicos, financeiros e históricos. 

b) serve para que haja um equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando que ninguém 
saia prejudicado. 

c) embora náo possa ser confundida com as leis, está relacionada com o sentimento de justiga 
social. 

d) é um conjunto de valores morais e princípios que norteiam a conduta humana na sociedade. 

e) do ponto de vista da Filosofia, é uma ciéncia que estuda os valores e princípios morais de 
uma sociedade e seus grupos. 

Comentários 

Nosso erro aqui está na alternativa A, pois a ética náo tem relafáo (ao menos náo diretamente) com 
os valores económicos e financeiros de uma sociedade, mas sim com os valores morais, sociais, 
antropológicos, etc. Chamo sua atengáo também para a alternativa D, que traz uma visáo de ética 
um pouco diferente do que estudamos na aula de hoje, mas que eventualmente aparece em 
questoes e de prova. Essa visáo relaciona a ética com os valores, que nada mais sáo do que os 
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princípios que regem o sistema moral de uma sociedade. A ética estuda a moral justamente com 
base nos valores. 

GABARITO: A 
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4.2 - Lista de Questóes 


1. MPU-Técnico-2015-Cespe. 

A ética é um ramo da filosofia que estuda a moral, os diferentes sistemas públicos de regras, 
seus fundamentos e suas características. 

2. Depen - Agente - 2015 - Cespe. 

Ética e moral sao termos que tém raízes históricas semelhantes e sao considerados sinónimos, 
uma vez que ambos se referem a aspectos legais da conduta do cidadao. 

3. MPU - Técnico - 2015 - Cespe. 

Moral pode ser definida como todo o sistema público de regras próprio de diferentes grupos 
sociais, que abrange normas e valores que sao aceitos e praticados, como certos e errados. 

4. Antaq - Analista Administrativo - 2014 - Cespe. 

A ética é a ciéncia do comportamento moral dos homens em sociedade. 

5. Suframa - Analista - 2014 - Cespe. 

Entre outros aspectos, a moral pessoal é formada pela cultura e tradigao do grupo ao qual o 
indivíduo está inserido. 

6. INPI-Analista-2013-Cespe. 

Ética é a parte da filosofia que estuda os fundamentos da moral e os princípios ideais da 
conduta humana. 

7. PGDF - Técnico Judiciário - 2011 - IADES. 

Assinale a alternativa que estabelece corretamente as características de moral. 

a) A moral resulta do conjunto de leis, costumes e tradifoes de uma sociedade e é subordinada 
a ética comportamental definida em regras constitucionais. 

b) Entende-se por moral, um conjunto de regras consideradas válidas para uma maioria 
absoluta, que valem-se dela para impor conduta ética aos demais cidadáos. 

c) A moral é mutável e varia de acordo com o desenvolvimento de cada sociedade. Ela norteia 
os valores éticos na Administra^áo Pública. 

d) A moral é mais flexível do que a lei, por variar de indivíduo para indivíduo, e afeta 
diretamente a prestafáo dos servigos públicos por criar condigoes para uma ética flexível no 
atendimento ás necessidades básicas da populagáo. 

e) A ética confunde-se com a moral como um dos parámetros para a avaliagáo do grau de 
desenvolvimento de determinada sociedade e, consequente, padronizafáo da presta^áo dos 
servifos públicos comunitários. 
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8. Correios - Atendente Comercial - 2008 - Consulplan. 

Em seu sentido mais amplo, a ética tem sido entendida como a ciéncia da conduta humana 
perante o ser e seus semelhantes. Portanto, neste sentido, a ética envolve: 

a) Estudos de aprovagao ou desaprovafáo da agao dos homens. 

b) A consideragao de valor como equivalente de uma med¡?ao do que é real e voluntarioso no 
campo das agoes virtuosas. 

c) Obrigagao de ser humano como único mal em seu agir. 

d) Realizagao fundamental em situagao específica. 

e) As alternativas A e B estao corretas. 

9. Nossa Caixa Desenvolvimento - Contador - 2011 - FCC. 

A respeito dos conceitos de ética, moral e virtude, é correto afirmar: 

a) A vida ética real¡za-se no modo de viver daqueles indivíduos que nao mantém relagoes 
interpessoais. 

b) Etimologicamente, a palavra moral deriva do grego mos e significa comportamento, modo 
de ser, caráter. 

c) Virtude deriva do latim virtus, que significa uma qualidade própria da natureza humana; 
significa, de modo geral, praticar o bem usando a liberdade com responsabilidade 
constantemente. 

d) A moral é influenciada por vários fatores como, sociais e históricos; todavia, náo há diferenga 
entre os conceitos morais de um grupo para outro. 

e) Compete á moral chegar, por meio de investigagoes científicas, á explicagáo de 
determinadas realidades sociais, ou seja, ela investiga o sentido que o homem dá a suas agoes 
para ser verdadeiramente feliz. 

10. ANEEL - Técnico - Área 2 - 2010 - Cespe. 

Importante característica da moral, o que a torna similar á le¡, é o fato de ser absoluta e 
constituir um padráo para julgamento dos atos 

11. ANEEL - Técnico - Área 1 - 2010 - Cespe. 

A ética tem como objetivo fundamental levar a modificagóes na moral, com aplicagáo 
universal, guiando e orientando racionalmente e do melhor modo a vida humana. 

12. TRE-BA - Técnico Judiciário - 2010 - Cespe. 

Apesar de estritamente relacionadas, ética e moral náo se confundem. No entanto, os 
princípios éticos pressupoem determinadas regras morais de comportamento. 
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13. AGU-Contador-2010-Cespe. 

Os conceitos e valores tradicionais da moral nao sao universals nem estabelecidos 
objetlvamente, mas tém suas orlgens em um momento histórlco e em uma cultura específlcos, 
servlndo a certos Interesses que vao sendo esquecldos com o tempo. 

14. Caixa Económica Federal - Técnico Bancário - 2010 - Cespe (adaptada). 

Pessoas sáo caracterizadas, entre outras coisas, por suas virtudes e pelos seus vícios, sendo 
que ambos pressupoem valores que, se náo forem traduzidos em a^oes, perdem seu sentido. 

15. AGU - Agente Administrativo - 2010 - Cespe. 

A ética representa uma abordagem sobre as constantes morais, ou seja, refere-se áquele 
conjunto de valores e costumes mais ou menos permanente no tempo e no espafo. 

16. AGU - Agente Administrativo - 2010 - Cespe. 

A ética ocupa-se de questoes subjetivas, abstratas e essencialmente de interesse particular do 
indivíduo, sem relafáo com valores ou condutas sociais. 

17. AGU-Contador-2010-Cespe. 

A ética tem por objetivo a determinagáo do que é certo ou errado, bom ou mau em relagáo ás 
normas e valores adotados por uma sociedade. 

18. Caixa Económica Federal - Técnico Bancário - 2010 - Cespe. 

Acerca da relagáo entre ética e moral, assinale a opgáo correta. 

a) A partir do estudo da ética, pode-se considerar uma visáo utilitarista, em que a verdade de 
uma proposigáo consiste no fato de que ela é útil, tendo alguma espécie de éxito ou satisfagáo. 

b) A ética reflexiva se dedica exclusivamente á reflexáo sobre os deveres das pessoas contidos 
nos códigos específicos dos grupos sociais. 

c) A ética é equivalente á moral porque ambos os preceitos investigam os princípios 
fundamentais do comportamento humano. 

d) A ética é temporal, enquanto a moral é permanente. 

e) A simples existéncia da moral significa a presenga explícita de uma ética, entendida como 
filosofia moral, isto é, uma reflexáo que discute, problematiza e interpreta o significado dos 
valores morais. 

19. SEGEP-MA - Agente Penitenciário - 2016 - FUNCAB. 

A Moral: 

a) no sentido prático, tem finalidade divergente da ética, mas ambas sáo responsáveis por 
construir as bases que váo guiar a conduta do homem. 

b) determina o caráter da sociedade e valores como altruísmo e virtudes, ensina a melhor 
forma de agir e de se comportar em sociedade, e capacita o ser humano a competir com os 
antiéticos, utilizando os mesmos meios destes. 
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c) d¡ferenc¡a-se da ética no sentido de que esta tende a julgar o comportamento moral de cada 
indivíduo no seu meio. No entanto, ambas buscam o bem-estar social. 

d) é o conjunto de regras aplicadas no cotidiano, usadas eventualmente por cada cidadao, que 
orientam cada indivíduo, norteando as suas agoes e os seus julgamentos sobre o que é moral 
ou imoral, certo ou errado, bom ou mau. 

e) é um conjunto de conhecimentos extraídos da ¡nvestigafáo do comportamento humano ao 
tentar explicar as regras morais de forma racional, fundamentada, científica e teórica. 

20. SEGEP-MA - Agente Penitenciário - 2016 - FUNCAB. 

Em relagáo á ética, é correto afirmar, EXCETO que: 

a) é construída por uma sociedade com base nos valores económicos, financeiros e históricos. 

b) serve para que haja um equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando que ninguém 
saia prejudicado. 

c) embora náo possa ser confundida com as leis, está relacionada com o sentimento de justiga 
social. 

d) é um conjunto de valores morais e princípios que norteiam a conduta humana na sociedade. 

e) do ponto de vista da Filosofia, é uma ciéncia que estuda os valores e princípios morais de 
uma sociedade e seus grupos. 


4.3 - Gabarito 
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5 - CONSIDERACÓES FlNAIS 


Concluímos aqui esta aula! Se tiver dúvldas, utilize nosso fórum. Estou sempre á dlsposlgáo também 
no e-mall e nas redes soclals. 


Grande abrago! 
Paulo Guimaráes 

professorpauloR 


uimaraes@Rmail.com 


Náo deixe de me seguir nas redes sociais! 
www.facebook.com/profpauloRuimaraes 

@profpaulogu¡maraes 
Professor Paulo Guimaráes 
(61) 99607-4477 
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PIRATARIA E CRIM 


Mas é sempre bom revisar o porqué e como vocé pode ser prejudicado com essa prática. 



Profcssor invcstc scu tcmpo 
para claborar os cursosco 
sitcos coloca á vcnda. 



Pirata dívolga ilicítamcntc 
(grupos dc ratcio), utilizando-sc 
do anonimato, nomcs falsos ou 
laranjas (gcralmcntc o pirata sc 
anunciacomoformadordc 
"grupos solídários" dc ratcio 
quc náo vísam lucro). 



Pirata cria alunos fakc 
praticando falsidadc 
idcológica. comprando 
cursos do sitc cm nomc dc 
pcssoas alcatórias (usando 
nome, CPF endereco e tclcfone 
dc tcrcciros scni autorizacao). 



Pirata compra, muitas vezes, 
clonando cartocs dc crcdito 
(por vczcs o sistcma anti fraudc 
náo conscguc idcntificar 
ogolpcatcmpo). 



Pirata fere os Termos de Uso. 
adultera as aulas e retira a 
idcntíficacáo dos arquivos 
PDF (justamente porque a 
atívídade é ilegal c ele náo 
querqueseusfakes 
sejam identificados). 



Pirata rcvcndcasaulas 
protcgidas por dircitos autorais. 
praticando concorrcncia dcslcal 
e cm flagrantc dcsrcspcito á 
Lci dc Dircitos Autorais 
(Lci 9.610/98). 



Concursciro(a) dcsinformado 
participa dc ratcio. achando 
quc nada disso cstá acontcccndo 
c cspcrando sc tornar scrvidor 
público para cxigiro 
cumprimento das lcis. 



0 profcssor quc claborou o 
curso náoganha nada, ositc 
náo rcccbe nada, capcssoa 
quc praticou todos os ilícitos 
antcriorcs (pirata) fica 
com o lucro. 


^ Deixando de lado esse mar de sujeira, aproveitamos para agradecer a todos 
que adquirem os cursos honestamente e permitem que o site continue existindo. 








